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APRESENTAÇÃO

Falar em educação a distância é falar em desenvolvimento e oportunidade para 
muitos. A partir deste principio a EaD vem expandindo a passos largos no Brasil frente 
ao reconhecimento das novas características da sociedade contemporânea versus a 
diversidade e limitações geográficas e temporais do individuo permanecer em processo 
continuo de desenvolvimento.  E frente ao compromisso desta modalidade educacional 
com o desenvolvimento sustentável da Nação reconhecemos que a aplicação da EaD 
desenvolve-se a partir de diferentes cenários, como, por exemplo, complementação da 
educação básica ou para casos especiais, educação profissional técnica e de nível médio, 
educação de jovens e adultos, educação especial, graduação e recentemente é retomado 
por meio do parecer CNE/CES n. 462, de 14 de setembro de 2017, normativa para oferta 
de cursos de pós-graduação stricto sensu no brasil, ou seja, mestrado e doutorado. 

A diversidade, a globalização e as características da nova sociedade, baseada no 
conhecimento, são elementos que contribuíram significativamente para a amplitude 
deste caminho. Contudo o acelerado crescimento pode ser aferido a partir da evolução 
das tecnologias de informação e comunicação. Estas tecnologias que um dia foram 
somente analógicas hoje são predominantemente digitais conectando diferentes saberes, 
em diversos espaços com múltiplos interesses. E toda esta expansão, envolvimento de 
equipes multidisciplinares, avanço de políticas e incentivo público, ações de instituição 
privada no que rege a oferta de cursos na modalidade a distancia tem contribuído não 
só para a expansão mas para a quebra de paradigma, onde a EaD assume posição de 
reconhecimento no que tange a formação de qualidade. 

Entendemos que as tecnologias tem inferência direta e significativa neste processo 
de ensinar e aprender, pois vivemos neste inicio de século XXI um fato que alavanca as 
mudanças sociais, culturais, econômicas, política e ambiental onde as inovações digitais 
são urgentes, emergentes e constantes. Pois, não vivemos mais no mesmo espaço limitado 
a comunicação assíncrona. Vivemos no ciberespaço onde a conexão se materializa em 
tempo real por meio das tecnologias digitais afetando as interações humanas em tempo 
e espaço. Esta transformação contribui para a integração de recursos de comunicação de 
ensino-aprendizagem fortalecendo o reconhecimento de que é possível fazer educação 
em tempo e espaço distinto. É possível pensarmos que educação integra comunicação, 
que por sua vez integra o emissor e receptor da mensagem que, por conseguinte permite 
a construção, reconstrução e por vezes, necessário, a desconstrução do conhecimento. O 
espaço contemporâneo consolida-se a partir de uma multiplicidade de processos, pessoas 
e tecnologias que são integradas por saberes que misturam a racionalidade e o lazer, a 
formação e a participação no mercado de trabalho alterando significativamente o conceito 
de espaço e tempo. 

Toda esta mudança do século XXI exige reflexões, como as apresentadas, aqui neste 
volume 2, no qual os autores discutem, a partir de cenários práticos e futuros, a EaD como uma 
oportunidade ampliada de desenvolvimento a partir de diferentes recursos educacionais.  



Fatos como estes são intersectados a partir das possiblidades de ampliação dos espaços 
para ensinar e aprender bem como a integração destes em rede. A complexidade do fazer 
pedagógico se intensifica segundo a oferta do ensinar e aprender que se relacionada com 
novos perfis de aluno e de professor. E frente a este cenário de possibilidades ilimitadas as 
instituições de ensino superior precisam estar preparadas para ofertar cursos acessíveis. 
Não negligenciar as necessidades culturais e a importância das tecnologias para minimizar 
barreiras de acesso à formação. 

Com base nesta discussão convidamos você a ler este volume dois onde diferentes 
autores discutem conceitos como: educação empreendedora; novos perfis; desafios 
e perspectivas; futuro e integração das tecnologias; sala de aula invertida; recursos 
educacionais abertos; inovações; aprendizagem ativa, interdisciplinaridade; deficientes 
visuais entre outros temas que fazem relação direta com a sociedade do conhecimento 
e seus atuais desafios, como, inovação; conectividade; trabalhadores do conhecimento; 
gerenciamento com pessoas; visão sistemática da organização e da sociedade no qual 
esta integra. Estes elementos ampliam a possibilidade de formação e desenvolvimento 
do indivíduo ao longo da vida.    Um cenário que está inserido no contexto de países que 
buscam o seu desenvolvimento. 

Boa leitura.
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Capítulo 22

DIRETRIZES 
PARA DEFINIÇÃO E PROJETO 

DE RECURSOS DIDÁTICOS PARA O 
ENSINO A DISTÂNCIA DE DEFICIENTES VISUAIS

Patrícia Campos Lima 
Universidade Federal do Espírito Santo, Desenho 

Industrial
Vitória – Espírito Santo 

Letícia Pedruzzi Fonseca 
Universidade Federal do Espírito Santo, 

Departamento de Desenho Industrial
Vitória – Espírito Santo 

RESUMO: Este artigo se fundamentou em pesquisa 
teórica e entrevistas para coletar diferentes 
materiais e diretrizes empregadas no ensino a 
distância de pessoas com deficiência visual, seja 
ela cegueira ou baixa visão (ou visão subnormal). 
Discorre sobre a importância de empregar 
corretamente as tecnologias existentes de modo 
que, aliadas às tecnologias assistivas, contribuam 
para a construção e adaptação dos conteúdos das 
disciplinas EaD aos deficientes visuais. Apresenta 
o AVA, o Moodle e as Tecnologias Assistivas 
para contextualizar os tópicos subsequentes, os 
quais compilam as considerações a respeito de 
conteúdos textuais, imagéticos e de mídia. Por 
fim, conclui que é possível gerar acessibilidade 
ao deficiente visual no ensino a distância, um 
meio primordialmente visual, se fizer correto uso 
das tecnologias disponíveis. Também, demonstra 
que a pesquisa contribui positivamente para 
o campo do design ao ponto que faz uso dos 
recursos e tecnologias empregados no meio e, 

em contraponto, emerge o desafio de solucionar 
o acesso aos conteúdos de interesse para os 
deficientes que não possuem o sentido da 
visão, por meio do design da informação e áreas 
correlatas. Demonstra ainda que a pesquisa está 
aberta a contribuições ao passo que as tecnologias 
existentes sofrem atualizações recorrentes, 
além de sugerir que outras deficiências também 
sejam pesquisadas posteriormente e, ainda, 
contempladas com as diretrizes averiguadas.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino a Distância, deficiente 
visual, material de ensino.

ABSTRACT: This article was based on theoretical 
research and interviews to collect different 
materials and guidelines used in distance learning 
for visual impaired people, whether it is blindess 
or poor vision. It discusses the importance of 
using properly the existing technologies so that 
combined with assistive technologies, contribute 
to the construction and adaptation of the contents 
of Distance Learning to the visual impaired. It 
presents the AVA and the Moodle and Assistive 
Technologies to contextualize the subsequent 
topics, which compile the considerations 
regarding textual, pictorial and media content. 
Finally, it concludeds that it is possible to generate 
accessibility to the visual impaired in distance 
learning, a primarily visual mean, if you make 
proper use of the available technologies. It also 
shows that the research contributes positively to 



Desafios e Estratégias para a Educação a Distância - Vol 2 Capítulo 22 251

the design area considering that it uses the resources and technologies applied in the 
field and, in counterpoint the challenge of solving accessibility for handicapped who do 
not have the eyesight sense emerges through design information and related areas. Also 
it demonstrates that the research is open to contributions while existing technologies 
experience recurring updates, and suggest that other deficiencies are also subsequently 
surveyed and included with the investigated guidelines.
KEYWORDS: Distance Learning, visual impairment, materials to teach.

1 | INTRODUÇÃO

O ensino a distância (EaD) têm se destacado nas últimas décadas como importante 
meio para obtenção de formação superior, o que atende ao aumento da exigência de 
qualificação profissional pelo mercado de trabalho.

Essa modalidade de ensino contribui para a qualificação de pessoas que têm 
limitações quanto ao tempo disponível para buscar formação ou que têm dificuldades de 
acesso às salas de aula presenciais. Dentre elas estão os deficientes físicos (como os 
cegos ou pessoas de baixa visão, ou visão subnormal) e alunos que moram em cidades 
onde não existe o curso superior que gostariam de fazer e que encontraram no EaD um 
meio de cursar a graduação desejada. 

Nesse contexto, foram pesquisados quais materiais, recursos e diretrizes existentes 
atualmente e que permitirão ao aluno deficiente visual frequentar um curso superior a 
distância ou semipresencial. Estas ferramentas são importantes para os designers que, 
segundo suas habilidades específicas, podem e devem usar de criatividade e estudo 
projetual para adaptar e criar novos materiais recursos e diretrizes para o ensino de 
deficientes físicos – não somente os visuais, como as demais deficiências também – a 
partir do que foi pesquisado e relatado neste artigo. 

Este tema é relevante tendo em vista o cumprimento das exigências legais relacionadas 
à acessibilidade, a exemplo do Decreto Federal Nº 5.296 de 02 de dezembro de 2004, no 
ensino superior a distância para que as universidades – em especial as que ainda não 
contam com alunos deficientes ingressos – possam se preparar melhor para recebê-los. 
Esta pesquisa contribui diretamente com os núcleos e laboratórios, que ficam a cargo da 
produção de todo o material de ensino utilizado na graduação presencial ou a distância das 
instituições de ensino superior, de modo que servirá como material de apoio inicial para a 
adaptação ou produção de materiais e recursos de ensino acessíveis aos deficientes. 

As estratégias de ensino para deficientes físicos visuais foram pesquisadas no meio 
acadêmico por meio de entrevistas e de referências teóricas, e intenciona-se que esses 
recursos e diretrizes de ensino contribuam com a formação acadêmica superior dos 
deficientes visuais, tanto no ensino a distância como também no semi e presencial. Assim, 
foram sugeridas algumas possibilidades e situações para o emprego das tecnologias 
pesquisadas, não excluindo sua variedade de uso nas diferentes situações acadêmicas e 
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tendo em vista sempre a parceria entre instituição de ensino e aluno, deficiente ou não, 
com a finalidade de encontrar a melhor forma de construir seu aprendizado.

2. DESENVOLVIMENTO

Baseado em pesquisas bibliográficas e entrevistas com profissionais de áreas 
correlatas ao ensino de deficientes visuais, foi realizado um levantamento dos métodos, 
materiais, tecnologias e diretrizes existentes atualmente e que podem ser ou que já são 
empregados no contexto do ensino a distância, com foco nas pessoas que tem visão 
subnormal ou cegueira. 

A deficiência visual compreende tanto cegos como pessoas de baixa visão e cada 
indivíduo desenvolve formas de aprendizado díspares, conforme suas histórias de vida e 
os auxílios que receberam na compreensão de sua deficiência e das formas possíveis de 
desenvolvimento intelectual e social (GARBIN, 2009). Considerando isso, não é plausível 
que se proponha uma diretriz padrão para ensinar deficientes visuais no ensino a distância. 
É de suma importância que a instituição de ensino que receber o aluno deficiente visual 
conheça suas formas de aprendizado por meio de avaliações prévias e ao longo do curso 
(OLIVEIRA, 2010).

Por meio do uso de tecnologias, o aluno deficiente visual pode se desenvolver no 
âmbito educacional do ensino a distância, de modo que os recursos de ensino o auxiliem 
a alcançar o conteúdo desejado e as limitações enfrentadas por sua deficiência não se 
tornem barreiras para a construção de seu aprendizado.

O ensino viabilizado por meio digital amplia as possibilidades do aluno deficiente, se 
auxiliado pelas tecnologias assistivas. Como o ensino a distância se dá primordialmente 
por meio da relação aluno-computador e da comunicação via internet, é necessário que 
os recursos oferecidos pelas salas virtuais contemplem o uso de tais tecnologias e que o 
material seja pensado de modo a ser ofertado por diferentes vias para que o aluno, não 
apenas deficiente, escolha qual o melhor e que lhe ofereça o conteúdo em concordância 
com seu modo de aprendizado.

O ensino a distância atual (total ou semipresencial) tem se aportado no uso de 
ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) que são metáforas das salas de aula presenciais, 
já conhecidas pela sociedade educacional. Nesses ambientes, o professor e os demais 
agentes atuantes no curso (tutor, designer instrucional, dentre outros) devem propor meios 
para que o aluno conheça tais salas e se desenvolva com maior autonomia nas disciplinas 
cursadas. Essa autonomia deve ser possibilitada também aos alunos com limitações de 
acesso, devido às necessidades especiais de ensino, como é o caso dos deficientes visuais.

2.1. AVA e Moodle

O AVA é um local virtual onde a construção do conteúdo pode ser coletiva por meio 
de interação no ciberespaço. É implementado por meio dos Sistemas de Gerenciamento 
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de Aprendizagem (Learning Management Systems – LMS, em inglês), que possibilitam sua 
construção utilizando-se de três tipos de ferramentas importantes: as de espacialidade, de 
disponibilidade do conteúdo e de comunicação (MARI, 2011).

O gerenciador do sistema e o aluno podem se guiar pelo ambiente virtual com o 
auxílio de mapas, figuras descritivas e tutoriais (MARI, 2011). Os alunos também contam 
com a colaboração de um tutor presencial que os auxilia no acesso aos conteúdos da sala 
virtual que utiliza. Conforme sua característica virtual, os AVAs podem ser utilizados para a 
interação dos agentes partícipes que se desenvolvem por meio da internet na construção 
do saber coletivo e individual. Possibilitam ainda, o acesso de pessoas deficientes uma vez 
que oferecem recursos para a inclusão de pessoas que necessitam de práticas educativas 
especiais, como o uso de tecnologias assistivas (MARI, 2011).

Atualmente, os AVAs são amplamente utilizados para o ensino a distância (EaD) ou 
na modalidade semipresencial. O EaD se apoia nesses espaços virtuais para que todo o 
seu conteúdo seja disponibilizado aos alunos que o utilizam para a aprendizagem (MARI, 
2011). Como o meio virtual permite o uso das tecnologias assistivas, adequar o conteúdo 
ao modo como o deficiente aprende, o faz beneficiado pelo uso das plataformas de ensino. 

O Moodle foi adotado na Universidade Aberta do Brasil (UAB), pelo projeto da CAPES-
MEC, devido sua abrangência e importância (AMARAL, 2013). Ele é um LMS que viabiliza a 
construção de salas virtuais com diversos formatos (MARI, 2011), podendo ser composta 
por unidades de: semanas (por meio de CSS ou não), tópicos e formato de página flexível 
(flexpage: conteúdo exibido em abas, evitando o uso de barras de rolagem - Figura 1).
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Figura 1 – Página flexível: 3 colunas. 

Fonte: Elaborado pela autora, com base na pesquisa realizada.

Cada unidade da sala virtual é considerada como um espaço para publicar os 
conteúdos desejados, das disciplinas e cursos EaD, podendo ser das seguintes naturezas 
(MARI, 2011): páginas web no formato HTML; conteúdos dos materiais disponibilizados em 
diversos formatos (PDF, DOC, XLS, PPT, JPG, AVI, MPEG ou como links para páginas da web); 
livro (que pode ser divido em capítulos e apresentado em páginas subsequentes). E cada 
professor de curso EaD pode construir as atividades de sua disciplina utilizando diversas 
ferramentas (Figura 2), tais como (MARI, 2011): glossário; lição (conteúdo interativo); 
pesquisa de avaliação; diário (relato e reflexões do aluno); questionário (múltipla escolha, 
verdadeiro ou falso, resposta breve, descrição, dentre outros que permitem feedback 
automático ao professor); tarefa (atividade online, offline ou wiki – criação colaborativa de 
documentos e páginas por meio do browser).
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Figura 2 – Ferramentas do moodle. 
Fonte: Elaborado pela autora, com base na pesquisa realizada.

Os ambientes virtuais, por sua vez, devem ser preparados com funcionalidade para 
acesso e interação de qualquer usuário, de forma fácil, eficaz e eficiente sem perda de 
informação. Seus programadores precisam observar as necessidades do aluno deficiente 
considerando que nenhuma mudança significativa na interface desencadeie sobrecarga 
cognitiva nos usuários (MARTINS, 2007) por não compreenderem o que lhes é solicitado. 
Assim emerge a necessidade de utilizar os recursos acessíveis disponíveis, combinando-os 
de forma a promover a construção do saber acadêmico: adaptando os recursos utilizados 
no ensino para a integralização do deficiente e também, por meio do AVA, disponibilizando 
os materiais essenciais e complementares do conteúdo que o aluno, deficiente ou não, 
necessitará no decorrer do curso (THEIS, 2012); ou contribuindo com meios para que o 
acesso a eles concorra de forma justa a todo o alunado.

É imprescindível que a construção dos AVAs seja programada para ser compatível 
com as tecnologias assistivas, uma vez que sem essas tecnologias, o aluno deficiente não 
conseguirá sequer ter acesso às plataformas do ensino a distância. E isso poderá culminar 
na desistência do ensino e, mais uma vez, na exclusão do deficiente visual. 

2.2. Tecnologias Assistivas

É importante usar os recursos disponíveis a favor da inclusão dos alunos no modelo 
de ensino a distância. O uso da tecnologia mais adequada pode potencializar o modo de 
aprendizado do aluno, de modo especial os que possuem qualquer deficiência. São as TAs 
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(tecnologias assistivas) que, como as TICs (Tecnologias da Informação e Comunicação), 
cumprem a função de possibilitar acesso por meio de softwares e materiais específicos 
que servem de apoio ao desenvolvimento acadêmico do aluno com deficiência (THEIS, 
2012).

No âmbito educacional, as formas de aprendizado do aluno são diversas. Sendo 
assim, quanto maiores forem os modos de disponibilização do conteúdo, maiores serão 
as possibilidades de compreensão do que se pretende ensinar. O conteúdo pode ser 
disponibilizado através de diversos materiais didáticos na educação a distância. 

A escolha incorreta da tecnologia, no planejamento didático, poderá acarretar o oposto 
da inclusão. Ao invés de contribuir, ela dificultará o entendimento do aluno em relação ao 
conteúdo pretendido (MARTINS, 2007). Ao invés de ser incluído no ensino superior, o aluno 
deficiente será confrontado com a possibilidade de exclusão e a experiência EaD poderá se 
tornar desagradável e desestimulante.

É importante frisar que a tecnologia, no EaD, não somente faz referência ao uso 
da internet ou do computador, mas de aparatos que foram desenvolvidos para permitir, 
facilitar e melhorar o acesso do aluno. Portanto, os materiais de ensino precisam atender 
às necessidades que o estudante possui, em especial o deficiente físico. 

As TAs deverão corrigir “a dependência de necessitar da visão a todo instante com 
uma série de sistemas compatíveis” com o computador e materiais adequados, “tornando-
os inteligíveis àqueles que não contam com visão plena”, por exemplo, os programas que 
lêem o conteúdo exibido na tela do computador (JUNIOR, 2010).

Segundo Silva (2010), são fundamentais para o auxílio acadêmico ao aluno deficiente, 
as seguintes tecnologias assistivas: 

- sintetizador ou ampliador de tela; 

- cadernos em Braille; 

- impressos em tinta com letra ampliada (baixa visão); 

- CD (para cegos que não dominam o Braille); 

- página de web acessível; 

- materiais em mais de um formato, com texto simples; 

- texto em HTML; 

- legendas explicativas; 

- legenda para imagens e gravação de áudio; 

- presença de narrador para descrever as cenas dos filmes

- leitor de legendas, caso o filme seja legendado.

Desde o Censo de 2010 e 2011, no Brasil (BRASIL, 2013), a formação acadêmica dos 
alunos deficientes visuais já dispunha de: 
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- material Braille; 

- material em áudio; 

- sistema de síntese de voz; 

- guia-intérprete; 

- material didático em formato impresso acessível; 

- material didático digital acessível; 

- material pedagógico tátil; 

- recursos de acessibilidade à comunicação; 

- recursos de informática acessíveis; 

- material em formato impresso em caráter ampliado.

A diferença dos materiais listados por Silva (2010) e pelo Censo (BRASIL, 2013) é que 
o último ainda apresentou “guia-intérprete” e “material pedagógico tátil” como acréscimo 
à tecnologia assistiva disponível ao ensino dos deficientes visuais. Desde 2010, portanto, 
é possível ofertar ensino acadêmico aos deficientes visuais, com o auxílio das TAs listadas, 
o que contribui para a inclusão dos deficientes no ensino do país. 

2.3. Conteúdo Textual

Conforme as características e possibilidades de um AVA, é esperado que o professor 
utilize variadas formas de transmitir o conteúdo como, por exemplo, por meio de vídeoaulas, 
arquivos de texto, dentre outras mídias. O que se deve observar são as formas de captação 
do conteúdo pelo aluno. No caso de um aluno deficiente visual, a ausência do sentido da 
visão o impedirá de ler o conteúdo proposto sem o auxílio de uma tecnologia que o assista.

Para os casos de conteúdos textuais, o aluno deficiente visual pode utilizar os leitores 
de tela para acessar o conteúdo do texto. Entretanto, é importante observar se o arquivo 
gerado não é uma imagem (por exemplo, um PDF de um livro escaneado). Nesse caso, é 
melhor que se ofereça a opção de um arquivo de texto (TXT). Arquivos com esta extensão 
são melhores acessados pelos leitores de tela, evitando-se que o software trave ou pule 
determinadas palavras e o conteúdo se torne incompreensível ao aluno deficiente visual. 
Ainda, os alunos de baixa visão requerem contraste específico entre texto e fundo, além de 
terem a possibilidade de aumentarem o corpo do texto, caso necessário (MARTINS, 2014).

2.4. Conteúdo Imagético

Caso o material tenha conteúdo imagético (gráficos, infográficos, ilustrações, fotos, 
etc.), deve-se preocupar com qual é a mensagem que a imagem tem que passar ao aluno 
(Figura 3). Neste ponto, o designer tem algumas opções:
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- Se a imagem precisa transmitir uma sensação ou dimensão, de modo que 
isso seja imprescindível à continuação da disciplina, sugere-se que seja feita 
uma imagem tátil para o aluno compreender determinadas características 
como: textura, dimensão, volume, sensações, complexidade, dentre outros. 
Imagens táteis são melhores compreendidas em disciplinas que trabalham 
dimensões espaciais, artísticas ou lúdicas. O uso de mapas táteis pode não só 
fazer parte do conteúdo da disciplina, como também auxiliar o deficiente visual 
a se localizar geograficamente em relação ao polo presencial, caso o ensino 
seja semipresencial, por exemplo. Outro ponto importante a se observar é a 
durabilidade e característica do material tátil, que não deve irritar ou ferir o usuário 
deficiente, e também não deve ser degradada com seu uso. Para isso, sugere-se 
uso do acetato, papel microcapsulado ou semelhantes. O importante é que sejam 
feitos testes com o deficiente de modo que a significação do objeto possa ser 
completamente compreendida e não transmitir informações errôneas.

- Se a imagem tiver que transmitir uma informação, nesse caso é possível que 
seu conteúdo seja compreendido textualmente pelo aluno deficiente. Reforça-
se que a descrição de uma imagem deve conter as partes essenciais para a 
compreensão de seu conteúdo, de modo que partes não essenciais possam ser 
desconsideradas. Com isso, é de grande importância ter um equivalente textual 
a todo conteúdo não textual. Isso vale para diagramas, infográficos e outros 
conteúdos imagéticos também.

- Se a imagem for meramente decorativa, deve ser dispensada sua descrição, 
uma vez que isto pode gerar confusão no aluno em relação à importância de seu 
emprego na disciplina (LUCAS, 2014).

- Qualquer descrição de imagem deve ser clara e objetiva para que o aluno 
compreenda sua intenção mais facilmente e sua explicação não o cause confusão. 
Por exemplo, no caso do uso de links que direcionam o aluno para determinadas 
mídias ou conteúdo web. O título dos links deve ser programado para conter uma 
breve descrição do que o aluno irá encontrar. Essa ação possibilitará que o aluno 
decida se deseja acessar determinado conteúdo ou não.

Figura 3 – Conteúdo imagético 1. 

Fonte: Elaborado pela autora, com base na pesquisa realizada.
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- Alunos de baixa-visão (Figura 4) que têm resquícios visuais podem se utilizar 
de recursos ópticos (lupas, óculos, etc.) e não ópticos, além das tecnologias 
disponíveis para o acesso a elas. É importante considerar as cores que o aluno 
enxerga e o nível de contraste. Também, o ambiente virtual deve possibilitar que o 
aluno acesse a imagem mais amplamente por meio de lupas e do recurso Zoom. 
Nesse caso, as imagens devem ter qualidade suficiente para serem ampliadas. 
É importante, ainda, que seja possível fechar o recurso de visualização da 
imagem sem que o aluno feche a sala na qual se encontra. Ou seja, é plausível 
que se utilize o recurso de criação de novas abas (ou similares) para que as 
imagens possam ser acessadas pelo aluno de baixa visão. E a indicação de 
fechar o recurso também deve estar bem sinalizada para que o aluno não tenha 
dificuldades em encontrá-la. Além disso, o ambiente virtual deve ser compatível 
com as tecnologias assistivas de ampliação de imagem, como os programas de 
lupa digital.

Figura 4 – Conteúdo imagético 2. 

Fonte: Elaborado pela autora, com base na pesquisa realizada.

Se o material disponibilizado ao aluno do EaD for impresso (Figura 5), é        preciso 
considerar (LUCAS, 2014):

- Para alunos com baixa visão: o material tenha corpo de fonte suficiente para 
que consiga fazer a leitura e o contraste entre texto e fundo deve respeitar suas 
limitações.

- Para alunos cegos: o material deve ser oferecido em Braille e as imagens devem 
receber descrição ou serem disponibilizadas em relevo tátil. Para os alunos cegos 
que não dominam o Braille, o material deve ser disponibilizado em mídia de áudio 
ou em formato digital de texto, para ser lido pelo programa leitor de tela.
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Figura 5 – Conteúdo imagético 3. 

Fonte: Elaborado pela autora, com base na pesquisa realizada.

2.5. Conteúdo De Mídia

No caso de conteúdos de mídia (Figura 6) como animações, PDFs interativos, vídeos, 
webaulas, apresentações em PowerPoint, dentre outros, deve ser considerado o recurso 
da audiodescrição, para os alunos cegos, respeitando-se também a variação de contraste 
e corpo de fonte para os alunos de baixa visão. 

Conteúdos de mídia podem ser disponibilizados nas modalidades:
 

- Audiolivros: para conteúdos extensos de texto, considerando-se a descrição 
textual das imagens, caso possuam.

- Videoaulas: com audiodescrição das legendas e ações não relatadas oralmente 
pelos professores.

- Audiodescrições: para descrever objetivamente as ações dos acontecimentos 
nas mídias (como por exemplo, a descrição de um fenômeno químico em paralelo 
à fala do locutor), animações e conteúdos multimídia que são de natureza visual 
e que só podem ser acessados pelo deficiente visual se alguém descrever o que 
está ocorrendo. 

Figura 6 – Conteúdo de mídia. 

Fonte: Elaborado pela autora, com base na pesquisa realizada.

2.6. Considerações

Todas essas possibilidades também devem ser consideradas fora do conteúdo das 
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disciplinas como, por exemplo, nos tutoriais e mídias que ensinam o aluno do EaD como 
acessar as salas de aula virtuais e se “movimentar” pelo AVA.

As tecnologias assistivas existem para serem usadas de modo a sanar as dificuldades 
de acesso do aluno deficiente visual. Devem ser amplamente empregadas e não existe 
uma regra sobre qual deve ser utilizada em cada situação, se não por meio de testes com 
o próprio público-alvo.

A construção de plataformas virtuais precisa respeitar as diretrizes propostas pelo 
W3C/WAI/WCAG, que é a maior referência na construção de ambientes acessíveis na web 
(W3C, s.d.).

3 | CONCLUSÃO

Por meio de consulta acadêmica, bibliográfica e também de entrevistas, constatou-se, 
nos diversos experimentos e discursos, a existência de tecnologias, materiais e diretrizes 
com a finalidade de proporcionarem acessibilidade ao cego e ao deficiente de baixa visão 
no EaD. Viu-se que o uso de tais recursos, quando corretamente empregados, permitem aos 
deficientes visuais, obterem maior autonomia na construção do aprendizado acadêmico.

Seguindo as diretrizes dos órgãos competentes, aliados às novas possibilidades 
disponíveis no meio acadêmico de pesquisa e das instituições de apoio, é possível incluir 
o deficiente visual cego e de visão subnormal no meio acadêmico de ensino superior a 
distância com o apoio dos recursos existentes. Desde que sejam empregados corretamente 
os materiais e tecnologias disponíveis a fim de viabilizar que o deficiente tenha acesso ao 
conteúdo dos cursos. As tecnologias assistivas e as diretrizes para construção de materiais 
de ensino e sites acessíveis permitem que o conteúdo seja transmitido ao deficiente visual 
de modo que ele construa autonomamente seu saber. 

E não somente os deficientes visuais podem ser beneficiados com o emprego correto 
de tais tecnologias e recursos de acesso disponíveis, como também as demais deficiências 
e, mesmo, as pessoas que não possuem dificiências mas que têm formas de aprendizado 
diferentes umas das outras. O que se propõe é que um determinado conteúdo seja oferecido 
de formas distintas para que mais pessoas, com as mais variadas limitações, possam ter 
acesso equivalente ao conteúdo intencionado. Essa orientação está em concordância com 
o cumprimento das exigências legais de inclusão social do deficiente visual. 

Em certas ocasiões, há dificuldades de cunho operacional nesse processo, ou seja, a 
tecnologia não é corretamente utilizada. Nesses casos, é preciso que sejam testadas suas 
potencialidades de forma que o deficiente compreenda sua função rapidamente e não 
necessite dispender tempo desvendando antes seu objetivo de uso, para que o conteúdo 
pretendido seja alcançado posteriormente. Em outros casos, a limitação é de ordem técnica, 
ou seja, o recurso empregado não é o mais viável. Trocar o recurso utilizado já seria, então, 
suficiente para que o deficiente visual obtivesse sucesso ao acessar os cursos do EaD. 
Daí emerge a necessidade do designer conhecer as limitações e formas de aprendizado 
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do público em questão, por meio de um instrumento de avaliação e conhecimento prévio 
e, a partir dos resultados, criar ou alinhar recursos e caminhos para que o conteúdo a ser 
ensinado possa ser repassado ao aluno com êxito.

Esta pesquisa contribui com o campo do design por apresentar algumas sugestões 
pertinentes de uso das tecnologias existentes, de modo que pode vir a ser um documento 
de consulta posterior para a inclusão do deficiente visual no ensino superior a distância. 
Possibilita, também, contribuição aos laboratórios e núcleos que produzem os materiais 
didáticos para o ensino a distância, ao passo que poderão utilizá-la como fonte de 
consulta, a fim de considerar as melhores estratégias de produção de materiais acessíveis 
nas situações consideradas nesta pesquisa. Ainda tem como impacto a sugestão de 
semelhante estudo para as demais deficiências físicas, bem como sua aplicação em todas 
as instituições de ensino superior do país. 

É importante expressar que esta pesquisa está aberta a futuras contribuições, 
considerando que as tecnologias existentes sofrem atualizações recorrentes e o modelo de 
ensino no país passa por mudanças, diferenciando-se das formas de ensino tradicionais já 
conhecidas. E também, expressar que o foco desta pesquisa foram os deficientes visuais 
no ensino a distância, mas que as diretrizes e recursos aqui mencionados poderão ser 
úteis, por conseguinte, para a produção de novos materiais e recursos de ensino tanto 
para a modalidade presencial, bem como para os ensinos superior, fundamental e médio, 
contemplando ainda as diretrizes de produção aplicadas a outras deficiências e limitações 
de aprendizado.
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